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RESUMO – Dado que a água é um elemento integrador entre diversas áreas de gestão, e que está 
entrelaçada a vários aspectos do desenvolvimento sustentável, o presente estudo visou analisar a  
aderência das ações definidas no Plano de Recursos Hídricos da bacia do rio São Francisco (PRH-
SF) com as metas de desenvolvimento sustentável estabelecidas nos 17 Objetivos do 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Agenda 2030 de 2015, elaborada pela Organização das 
Nações Unidas (ONU). Este compromisso global, que vem sendo implementado desde 2016 em 
diversos países, possui objetivos compatíveis com a questão hídrica, dentre as quais destacam-se os 
objetivos 6, 11, 13 e 15. Como resultado, observou-se que, boa parte dos ODS possuem ações 
conectadas com o PRH-SF e que estas, por sua vez, referem-se à melhoria ou ao acesso aos recursos 
hídricos, sua proteção e uso sustentável, envolvendo os usuários e atores que interferem na qualidade 
e na disponibilidade hídrica. 

ABSTRACT– As water is an integrating element between different management areas, being 
connected to several aspects of sustainable development, the present study aimed to analyze the 
adherence of the actions defined in the Water Resources Plan of the São Francisco River Basin (PRH-
SF) with the sustainable development goals established in the 17 Sustainable Development Goals 
(SDGs) of the 2030 Agenda 2015, prepared by the United Nations (UN). This global commitment, 
which has been implemented since 2016 in several countries, has objectives compatible with the water 
issue, among which objectives 6, 11, 13 and 15 stand out. As a result, it was observed that most of 
the SDGs have actions connected with the PRH-SF and that these, in turn, refer to the improvement 
or access to water resources, their protection and sustainable use, involving users and actors that 
interfere with water quality and availability. 

Palavras-Chave – 17 ODS; Plano de Recursos Hídricos; Bacia do rio São Francisco. 
  

 
1) Universidade Federal de Pernambuco - UFPE. emaildesheila@yahoo.com.br 
2) Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Pernambuco – IFPE, Campus Recife. renatacaminhacarvalho@gmail.com 
3) Universidade Federal de Pernambuco – UFPE. mariadocarmo.sobral@gmail.com 



 
      
 

XVI Simpósio de Recursos Hídricos do Nordeste 
15º Simpósio de Hidráulica e Recursos Hídricos dos Países de Língua Portuguesa 
  

2

 
 

1 - INTRODUÇÃO 

 

A Agenda 2030, resultante da construção de um conjunto de ações e metas comuns entre os 

Estados- Membro da ONU em 2012, na Conferencia Rio+20, recebeu ao longo de 3 anos, 

contribuições que resultaram nos 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), que trouxe 

além do legado deixado pelos 8 ODM, a inclusão de novos temas interrelacionados com o 

desenvolvimento sustentável. 

O desenvolvimento sustentável por sua vez, para ser alcançado, deve garantir que todas as 

pessoas tenham os recursos necessários - como alimentos, água, cuidados de saúde e energia - para 

cumprir seus direitos humanos (RAWORTH, 2012), o que implica na necessidade de assegurar que 

não haja sobrecarga dos processos do sistema terrestre a partir do uso indiscriminado dos recursos 

naturais, devendo ser pautada sob as dimensões ambiental, social e econômica, observando-se os 

contextos macro e especificidades locais. 

Sendo a água um elemento integrador entre diversas áreas de gestão, envolvendo questões 

ambientais, sociais e econômicas, a construção de Planos de bacia hidrográfica alinhados as metas 

dos 17 ODS, configura-se como uma ferramenta estratégica para seu alcance, contribuindo na 

avaliação dos aspectos positivos e das lacunas que necessitam ser preenchidas para fortalecer a 

concretização do alcance dos ODS no Brasil. Ademais, para que haja de fato evolução no uso 

sustentável dos recursos hídricos e outros bens não renováveis, é necessária a avaliação integrada dos 

fatores que influenciam no desequilíbrio sob a ótica social, ambiental e econômica, nas escalas 

regional e temporal. 

Com o intuito de avaliar o desenvolvimento sustentável e seu alinhamento em relação a gestão 

de recursos hídricos, observou-se a aderência das ações definidas no Plano de Recursos Hídricos da 

Bacia do rio São Francisco com as metas de desenvolvimento sustentável estabelecidas nos 17 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS). 

A bacia hidrográfica do rio São Francisco foi escolhida para a realização da pesquisa, em 

virtude da sua magnitude e importância para a região Nordeste, que integra 7 (sete) estados brasileiros 

e 503 (quinhentos e três) municípios e possui papel fundamental no desenvolvimento socioeconômico 

da região. Referido desenvolvimento resultou na degradação da bacia, em virtude da expansão 

acelerada da agricultura intensiva, do desmatamento do cerrado, supressão da mata ciliar, produção 

de carvão, retiradas de água, mineração e saneamento básico reduzido (ZELLHUBER; SIQUEIRA, 

2007). 
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2 - METODOLOGIA 

 

O estudo, resultado da dissertação de mestrado profissional em Gestão e Regulação de Recursos 

Hídricos – ProfÁgua, consiste em uma Pesquisa Aplicada, com fins exploratório – descritivo e de 

natureza qualitativa, de cunho bibliográfico e documental, onde se aplicou o Método da Análise 

Comparativa. 

No levantamento documental foram obtidas informações sobre as ações e suas respectivas 

metas propostas nos 6 eixos do Plano de Recursos Hídricos da bacia hidrográfica do rio São Francisco 

e os indicadores dos 17 ODS. 

A partir das informações obtidas, foram analisados quais os indicadores dos 17 ODS que 

poderiam apresentar influência das ações do comitê baseadas naquelas que podem se elencadas em 

planos de recursos hídricos, sendo tratados como indicadores aplicáveis ao plano. 

Os indicadores aplicáveis das metas dos 17 ODS foram correlacionados às ações estabelecidas 

no Plano de recursos hídricos da bacia do rio São Francisco, a fim de se avaliar sua aderência aos 

ODS. 

 

3 - RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Definição dos indicadores do ODS aplicáveis a planos de recursos hídricos 

 

No estudo desenvolvido, conceituou-se como indicadores aplicáveis, aqueles que de alguma 

forma poderiam ter influência das ações estabelecidas em planos de recursos hídricos e que 

estivessem relacionados a ações do comitê de bacia. 

Os indicadores, obtidos no portal do ODS Brasil, foram tratados e classificados como aplicáveis 

de acordo com a definição proposta. A análise do conteúdo por sua vez, considerou a interrelação 

existente entre os temas do ODS e a gestão de recursos hídricos. 

Dos 247 indicadores disponíveis até a conclusão da pesquisa, em abril de 2021, 8 não se 

aplicavam ao Brasil, 84 haviam sido produzidos, 95 encontravam-se em análise/construção e 60 não 

dispunham de dados. 

A partir dos resultados obtidos, pode-se verificar que 10 dos 17 ODS tiveram algum indicador 

aplicável a planos de recursos hídricos o que mostra a forte relação da água com o alcance dos 17 

ODS, são eles: 1, 2, 3, 6, 8, 11, 13, 14, 15 e 17. 
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Figura 1: % de indicadores em cada ODS aplicáveis a planos de recursos hídricos 
Fonte: Santos (2021) 

 
Na análise, 29 indicadores foram classificados como aplicáveis a planos de recursos hídricos, 

sendo 19 produzidos, 5 em fase de análise/construção e 5 não possuem dados, representando assim 

12% dos indicadores que se aplicam ao Brasil. 

O ODS 6 possui todos os indicadores aplicáveis a plano de recursos hídricos, segundo a análise 

realizada, o que demonstra a sua influência na aplicação em planos de bacia. 

 

Relação do Planos de Recursos Hídricos da bacia do rio São Francisco com os 17 ODS 

 

Após a classificação dos indicadores das metas dos 17 ODS aplicáveis à planos de recursos 

hídricos, foi avaliada a relação entre esses e as ações definidas nos 6 Eixos integrantes do PRH-SF. 

Para isso, foi realizado o levantamento das atividades associadas as metas definidas em cada Eixo 

estruturante do PRH-SF. De acordo com CBHSF (2016), os eixos definidos no plano são: 

Eixo I - Governança e Mobilização Social 

Eixo II – Qualidade da Água e Saneamento 

Eixo III – Quantidade de Água e Usos Múltiplos 

Eixo IV – Sustentabilidade Hídrica do Semiárido 

Eixo V – Biodiversidade e Requalificação Ambiental 

Eixo VI - Uso da Terra e Segurança de Barragens 
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A partir da análise das ações, foi realizado o cruzamento de dados que resultou na tabela 1, que 

indica a quantidade de atividades de cada eixo, quais os objetivos da Agenda 2030 estão associados 

e indicadores aplicáveis em cada eixo. 

  

Tabela 1: Resultado da análise das ações do PRH-SF e sua relação com os indicadores dos ODS 

Eixos do 
PRH-SF 

Atividades Objetivos Indicadores Interrelações Descrição dos ODS associados 

Eixo I 8 1 3 10 ODS 6 
Eixo II 10 5 13 32 ODS 1, 3, 6, 14 e 15 
Eixo III 9 6 16 27 ODS 1, 2, 6, 8, 11 e 13 
Eixo IV 3 6 12 20 ODS 1, 3, 6, 11, 13 e 15 
Eixo V 3 2 4 12 ODS 6 e 15 
Eixo VI 2 7 14 14 ODS 1, 2, 6, 11, 13, 14 e 15 
total: 35 27 62 115  

Fonte: A autora (2021) 
 

Observando a análise conjunta de todas as atividades dos eixos do PRH-SF, os quais são 

apresentados no gráfico da figura 3, destaca-se o Eixo II como o que contempla o maior número de 

interrelações (32), envolvendo 13 indicadores de 5 objetivos. 

 

 
Figura 2: Atividades do PRH-SF por eixo associadas aos indicadores aplicáveis 

Fonte: Santos (2021) 
 

No Eixo I todas as atividades estão relacionadas ao ODS 6 e configuram-se como demandas de 

fortalecimento da governança no âmbito do comitê de bacia e da mobilização social, apresentando 10 

interrelações com os indicadores aplicáveis. No trabalho desenvolvido por Assis et al. (2019), que 

teve como objetivo avaliar o PRH-SF 2016-2025 em relação aos princípios de governança da água 

definidos pela OCDE, concluiu-se que dos 12 princípios, apenas dois foram classificados como 

parcialmente presentes: o princípio de número (9) “Integridade e Transparência” e o princípio (11)  
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“Compromissos equilibrados entre usuários”, não havendo nenhum princípio ausente do plano. Isto 

reforça que o plano da BSHF, em sua concepção, encontra-se alinhado com os princípios de 

governança e, segundo Assis et al. (2019) tem como desafio a busca desse alinhamento com a sua 

implementação. 

O Eixo II, que apresenta ações voltadas para a recuperação ambiental implantação de sistema 

de esgotamento sanitário, abastecimento e monitoramento da qualidade de águas superficiais e 

subterrâneas, possui 10 atividades e está associada a 13 indicadores. 

O estudo realizado por Santos (2019), que avaliou o Índice de Sustentabilidade de Esgoto do 

ODS (IEODS) dos estados brasileiros mostrou que, para os principais estados integrantes da bacia do 

rio São Francisco, quais sejam, Alagoas, Sergipe, Pernambuco, Bahia e Minas Gerais, os índices 

foram respectivamente: 0,06, 0,11, 0,12, 0,18 e 0,60. Esse resultado mostra que o saneamento é um 

segmento que necessita de maiores esforços para sua implementação na bacia do rio São Francisco 

impactando diretamente no alcance do ODS 6. 

Em relação ao eixo III, que trata da água sob os aspectos quantitativos, eficiência e incremento 

com vistas ao atendimento dos usos múltiplo, são embasadas nos seguintes objetivos, segundo o 

CBHSF (2016): Ampliação do conhecimento sobre a disponibilidade hídrica a partir da melhoria da 

rede de monitoramento hidrométrico, promover a otimização e eficiência do uso da água 

(abastecimento, indústria e agricultura) e redução dos fatores de degradação dos recursos hídricos, 

incremento da disponibilidade das águas superficiais e subterrâneas, elevar o conhecimento e o 

controle sobre o uso da água pelos usos consuntivos, reduzir e possivelmente eliminar os déficits 

hídricos, gerenciar e reduzir as situações de conflito pelo uso da água, mitigar os efeitos das secas, 

cheias e das mudanças climáticas por meio de práticas de prevenção e adaptação (resiliência). 

Nesse eixo, todas as nove atividades elencadas apresentaram correlação com pelo menos 1 

indicador, e resultou em 27 interrelações com 16  indicadores: 1.5.4, 1.5.2,  1.5.1, 2.4.1, 6.5.1, 6.4.2, 

6.4.1, 6.3.2, 8.9.1, 8.2.1, 8.1.1, 11.b.2, 11.5.2, 11,5,1, 13.1.3 e 13.1.1. Importante destacar a 

importância da implementação de ações de racionalização do uso dos recursos hídricos, que passa 

pela redução do consumo, a reutilização e a reciclagem (SILVA, s.d.). 

Apesar de apresentar apenas 3 ações, o Eixo IV, que trata de ações voltadas especificamente 

para a região do semiárido, possui papel importante influenciando 12 indicadores de 2 objetivos. 

Dentre estas ações, é abordada a elaboração de ações de planejamento voltadas para a adaptação às 

mudanças climáticas. O semiárido que é caracterizado por chuvas irregulares que depende de políticas 

de armazenamento, distribuição e gestão, alinhadas a tecnologias adequadas de captação de água da 

chuva e seu aproveitamento é necessária a aplicação de ações que reforcem a cultura da “convivência”  
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com a seca, numa ação adaptativa e não de combate (PAES, 2009), o que reforça a importância das 

ações apresentadas no Eixo IV. 

O Eixo V apresenta ações voltadas para a redução do desmatamento, a ampliação da 

conectividade entre áreas naturais com relevância ecológica, a proteção de áreas naturais e 

recuperação de áreas degradadas, matas ciliares e de nascentes (CBHSF, 2016). Nessa abordagem, 

apresentou 4 indicadores de 2 objetivos (6 e 15). No âmbito deste tema, destaca-se a iniciativa do 

Produtor de Água como política pública que tem importante papel no alcance das metas destes 

objetivos, por promover ações com objetivo de reduzir a erosão e o assoreamento dos mananciais nas 

áreas rurais. 

O Eixo VI apresenta como objetivos gerais, a convergência das políticas e investimentos 

municipais com as ações previstas nos planos estaduais de recursos hídrico, no PRH-SF e planos de 

bacias afluentes, fomentando a cultura de segurança de barragens e prevenção de riscos. Duas ações 

foram contempladas para o alcance desse eixo e envolveu a associação com 14 indicadores dos ODS 

1, 2, 6, 11, 13, 14 e 15, resultando em 14 interrelações. Sob esse aspecto, Montenegro e Montenegro 

(2012) destacam ainda a importância do monitoramento das infraestruturas hídricas e hidráulicas, 

constituída de açudes, canais, sistemas de irrigação, estações de medição, implantadas ao longo de 

vários anos, empregando-se diferentes tecnologias para a observação de questões de segurança 

estrutural e seus possíveis impactos sociais e ambientais.  

Considerando ainda a análise sob a ótica dos indicadores, temos o seguinte resultado, 

apresentado no gráfico da figura 3. 

 

 
Figura 3: Quantidade de atividades do PRH-SF por indicador do ODS aplicável 

Fonte: Santos (2021) 
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Observa-se quais os indicadores aplicáveis a planos de recursos hídricos e a quantidade de ações 

do PRH-SF a eles associados. Era esperado que o ODS 6 apresentasse maior quantidade de ações do 

PRH-SF associadas aos indicadores, em virtude do foco em relação a oferta de água e da necessidade 

de medidas de ampliação do saneamento básico na bacia do rio São Francisco. 

 

4 - CONCLUSÕES 

 

Observa-se que, boa parte dos ODS possuem ações conectadas e que estas por sua vez referem-

se à melhoria ou ao acesso aos recursos hídricos, sua proteção e uso sustentável, envolvendo todos os 

usuários e atores que interferem na qualidade e na disponibilidade hídrica. 

A construção de ações voltadas para a gestão de recursos hídricos com olhar sustentável e 

embasadas no cumprimento das metas dos 17 ODS consiste em um ganho importante para o meio 

ambiente e a sociedade. Tal medida envida esforços e recursos que podem ser otimizados quando se 

busca atender de forma holística e integrada a gestão de recursos hídricos e sua sustentabilidade. 

O compromisso definido no PRH-SF, alinhado as metas dos 17 ODS, configura-se como um 

dos pilares para o progresso na concretização dessas metas, pois a água representa principal agente 

para a promoção do desenvolvimento sustentável. A implementação de ações integradas com as metas 

dos 17 ODS permitem a otimização de recursos e evitam ou minimizam a sobreposição de atribuições 

e esforços devido a possibilidade de definição prévia de responsabilidades durante a etapa de 

planejamento. 

Em análise realizada Às ações do comitê, observou-se que os projetos hidroambientais 

desenvolvidos na bacia são executados através da mobilização social dos moradores e proprietários, 

envolvendo também atividades específicas para mulheres e crianças. Esta iniciativa visa promover a 

conscientização social e a importância da preservação do meio ambiente. 

Embora a classificação dos indicadores como aplicáveis a planos de recursos hídricos tenha 

resultado na adesão dos objetivos 1, 2, 3, 6, 8, 11, 13, 14, 15 e 17, é possível a implementação de 

ações em planos de recursos hídricos que reflitam em outros ODS além dos que foram aqui elencados. 

A internalização dos 17 ODS no âmbito do comitê de bacia pode vir a ampliar o fortalecimento 

do alcance das metas, com o diferencial de refletir no ambiente da bacia hidrográfica a partir do olhar 

local, que está atrelada a maior participação dos municípios. 

Considerando a integridade e indivisibilidade dos 17 ODS e transversalidade da água entre as 

dimensões ambiental, social e econômica, pode-se concluir que os indicadores e metas classificados 

nesta pesquisa não se limitam aos ODS aqui apresentados. 
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A partir da gestão de recursos hídricos, que visa promover o uso sustentável e eficiente da água 

e minimização da degradação de seu ambiente, abre-se caminho para a agricultura sustentável (ODS 

2), redução da fome (ODS 2), melhoria da saúde e do bem-estar social (ODS 3), o fomento do 

desenvolvimento econômico (ODS 4), a redução da desigualdade (ODS 10) e ampliação da 

sustentabilidade das cidades e comunidades (ODS 11). 

Além da participação dos entes na gestão hídrica alinhada com os 17 ODS, vale salientar o 

papel do indivíduo, como elemento inicial de todo processo de mudança. É necessário, através da 

educação ambiental, a adoção de mudança de valores e comportamentos para que haja o compromisso 

e a responsabilidade com o meio ambiente, com o uso racional dos recursos hídricos, o consumo 

sustentável e racional, o maior engajamento na participação social e a defesa pela acessibilidade a 

produtos ecologicamente corretos e com maior eficiência energética, pois sabe-se que estes são de 

maior custo em relação aos produtos de performance inferior. 
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